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RESUMO: Pensando nas diversas metodologias que os educadores podem utilizar para desenvolver em suas aulas, as Modalidades Didáticas (MDs) são estratégias de ensino e aprendizagem, que podem auxilia-los em suas práticas educativas. Temos como objetivo neste trabalho compreender como as diversas estratégias de ensino, a exemplo, das MDs que tratam do ensino de Botânica são contempladas pelos Livros Didáticos (LDs) de Biologia do Ensino Médio. A metodologia utilizada foi uma análise quali-quantitativa das MDs presentes nos livros de Biologia, de acordo com a Análise Textual Discursiva proposta por Moraes e Galliazzi (2011), que ocorre em três etapas: a unitarização, as categorias temáticas e a comunicação. Após analisar os LDs, conclui-se que estes ainda são carentes na abordagem de MDs, diferenciadas, cabendo aos educadores estabelecer um olhar mais crítico a este material, bem como, propor outras MDs em suas aulas.
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1. INTRODUÇÃO: 

O livro didático (LD) é uma ferramenta de ensino muito importante para os professores, pois ele auxilia na preparação das aulas, trata os conteúdos de forma organizada e propõe metodologias para desenvolvê-los. O LD é um recurso ainda com limitações, mas também é um material importante para o ensino e a aprendizagem do estudante, que se tornou acessível e disponível nas escolas por meio do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), no qual, os alunos podem utilizar os LDs como fonte de pesquisa em seus trabalhos escolares, tanto em casa como na escola (LAJOLO, 1996; LIBÂNEO, 2002). 

No âmbito do Ensino Médio (EM), o Programa Nacional do Livro Didático (PNLEM) foi instituído em 2003. Porém, foi apenas em 2006 que a Câmara dos Deputados aprovou o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica (FUNDEB), que passou a incluir o EM no PNLD. Com a inclusão do EM no PNLD o Ministério da Educação (MEC) passou a avaliar, adquirir e distribuir LDs para escolas públicas que contemplavam o EM. O LD de Biologia passou a ser distribuído apenas em 2007, após a avaliação realizada pelo MEC (BRASIL, 2012).


Acerca dos livros disponibilizados, precisamos refletir que na disciplina de Biologia muitos conteúdos são trabalhados. Dentre os ramos da Biologia, a Botânica, é uma das áreas que historicamente tem marcado o ensino dessa disciplina. Em defesa de novas estratégias para o ensino de Biologia, principalmente na Botânica, Figueiredo, Amaral e Coutinho (2012) afirmam que é preciso ir além da simples utilização de informação presentes nos LDs e nas fontes virtuais, é preciso utilizar-se mais de aulas práticas em laboratório e especialmente em campo, resgatando, em alguma extensão, a relação existente entre homem e natureza. Segundo os mesmos autores a utilização de outros métodos de ensino de Botânica, como discussões de temas atuais e seminários de assuntos que complementam os conteúdos curriculares, pode contribuir para o aumento do interesse e do aprendizado dos alunos.


Pensando nestas modalidades diversificadas de ensino, Krasilchk (2008) afirma que modalidades didáticas são estratégias de ensino e aprendizagem a exemplo das: aulas práticas, aulas expositivas, simulações, discussões, saídas de campo, dos debates, filmes, demonstrações, excursões, instruções individualizadas, projetos, entre outras. Estas MDs podem ser desenvolvidas a partir de outros recursos materiais, que irão auxiliar e complementar o processo de ensino e aprendizagem.


Compreender como a diversidade de estratégias de ensino, a exemplo, das Modalidades Didáticas que tratam do ensino de Botânica são contempladas pelos Livros Didáticos de Biologia do Ensino Médio (LDBEM) transforma-se objeto de investigação e parte dos seguintes questionamentos: Os LDs do EM contemplam MDs de Botânica? Quais elementos e abordagens destacam-se nas propostas em análise e nas propostas dos professores de Biologia do EM?
2. METODOLOGIA E DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES:
A escolha dos LDs analisados foi de acordo com sua inclusão no PNLD/2015. Pelo fato da grande parte dos conteúdos voltados à Botânica estar no livro do segundo ano do EM, escolhemos para análise este volume de três das nove coleções sugeridas pelo PNLD/2015. Dois deles são utilizados em escolas públicas estaduais da região, já, o volume pertencente a outra coleção foi acessado diretamente no site do PNLD. Os LDBEMs foram identificados por nomes de flores: Bromélia, Orquídea e Rosa.

Para a análise dos resultados, utilizamos as orientações da Análise Textual Discursiva (ATD) de Moraes e Galiazzi (2011) que ocorre em três etapas: Unitarização: Implica em examinar os textos em seus detalhes, fragmentando-os no sentido de atingir unidades constituintes. Categorias temáticas: As unidades serão agrupadas segundo suas semelhanças, para serem construídas categorias e a Comunicação: Elaboram-se textos descritivos e interpretativos acerca das categorias temáticas.

Foram analisados todos os capítulos dos LDs nos seguintes aspectos: se apresentam MDs, e, quais modalidades voltadas para a Botânica são contempladas. Após este olhar cada volume foi caracterizado.
Para uma melhor compreensão a respeito do uso de MDs pelos professores durante as aulas, realizamos uma entrevista semiestruturada com três professores de Biologia das escolas públicas do município de Ampére. O intuito das entrevistas foi saber não só se os LDs voltados ao segundo ano do EM abordavam MDs em seus capítulos, bem como se os educadores as realizavam em suas respectivas aulas e se utilizavam outras modalidades para ensinar Botânica. Por conta do anonimato, optamos em colocar nomes fictícios para os professores participantes da pesquisa, quais sejam: João, Maria e Ana. Em relação aos LDBEM utilizados por esses professores, levantou-se em conversa que antecedeu a entrevista que nas escolas que atuam o livro adotado é o Bromélia.
3. RESULTADOS E ANÁLISE:
Neste item serão abordados os resultados obtidos através da análise dos LDs Bromélia, Orquídea e Rosa do PNLD (2015) e das entrevistas realizadas com os professores de Biologia do EM do município de Ampére, bem como a discussão dos resultados obtidos de ambos processos envolvidos no trabalho.
3.1. Livros Analisados na Pesquisa:
Através das análises dos capítulos dos LDs, por meio de leituras e recortes, obteve-se as seguintes informações a respeito das MDs presentes em cada LD. Em Bromélia foi possível averiguar que este livro não apresenta muitas opções em relação as MDs. Notamos que este LD apresenta mais figuras (desenhos representativos) do que imagens (fotos reais). Seus quadros explicativos trabalham mais com questionamentos (perguntas) a respeito de assuntos introdutórios para depois serem conduzidos e discutidos de forma mais abrangente. Em relação as suas atividades, a maioria são questões fechadas de uma ou múltipla escolha; mas há também questões abertas (descritivas) em que o aluno irá construir sua resposta. 

Em relação às atividades práticas foi perceptível que apesar de não apresentar muitas opções o LD trouxe pelo menos uma prática relacionada com os conteúdos dentro de cada capítulo. Já as sugestões de trabalho por sua vez, foram insuficientes uma vez que o LD não trouxe muitas sugestões dentro de todos os capítulos analisados.

Ao concluir as análises dos capítulos de Orquídea, verificou-se que este LD apresentou mais imagens (fotos reais) do que figuras (desenhos representativos), seus quadros explicativos apresentam mais informações e curiosidades, e menos questionamentos sobre os conteúdos. Suas atividades são todas com questões descritivas, ou seja, o aluno precisa explicar, descrever e desenvolver um raciocínio lógico. Contudo, ele não trouxe muitas sugestões de atividades práticas, nem de trabalhos. Esse LD trouxe ao final da unidade atividades retiradas de vestibulares e do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), além de oferecer sugestão de outros livros e sites para pesquisa.

No terceiro livro analisado, o Rosa, foi possível constatar que este LD não trouxe muitas opções de MDs. Observou-se que o livro traz mais imagens (fotos reais) do que figuras (desenhos representativos). Outra MD que Rosa utilizou bastante foram os quadros explicativos, pois além de trazer informações e curiosidades, estes quadros sugeriam trabalhos e leituras, acerca das próprias curiosidades e informações do cotidiano.

A respeito das atividades ficou claro que o LD Rosa procurou trazer mais atividades com questões descritivas. Em relação às atividades práticas o livro apresentou limitações em suas sugestões, porém no decorrer dos capítulos o LD apresentou outros exemplos, de que os professores podem desenvolver em suas aulas, já que são simples e de fácil entendimento. A respeito das sugestões de trabalhos o LD Rosa propôs mais atividades, tanto de trabalhos individuais como em equipes, que poderiam ser desenvolvidos em casa, na escola, na forma de textos com perguntas para discussões e pesquisas sobre outros temas para apresentações diversas. Este LD ainda apresenta no final da unidade uma sugestão de outro livro e sites para pesquisas, no qual os estudantes podem aperfeiçoar seus estudos. 
Assim, foi possível compreender através dos resultados obtidos a partir dos LDs, que realmente eles não trazem muitas opções de MDs, e o que eles realmente exploram são os conteúdos, e ainda, sem muito aprofundamento. Trazem muitas imagens para auxiliar a compreensão dos alunos, as quais em maioria são fotografias reais de plantas que podem ser encontradas e visualizadas no cotidiano, muitas atividades no final dos capítulos como forma de revisar o conteúdo e auxiliar para vestibulares e ENEM. Já em relação às MDs jogos e experimentos, os LDs não trazem um número significativo de sugestões, em geral, apenas uma sugestão por capítulo, quando esta ocorre. 

Amparando-se na literatura, nas leis analisadas e pelas próprias vivências em sala de aula, aposta-se que essas MDs normalmente despertam um maior interesse dos estudantes em participar do processo de ensino e aprendizagem, sobre os assuntos abordados. 
3.2. Em conversa com os professores

Com a intenção de compreender a relação do uso das MDs presentes nos LDs com o trabalho dos professores de Biologia, foi realizada uma entrevista, voltada a compreender as abordagens de Botânica em sala de aula.

Após a realização das entrevistas foi possível verificar que os professores sentem falta de outras sugestões de MDs nos LDs para serem trabalhadas durante as aulas. Nos relatos os professores afirmam que os LDs trazem muitas imagens e exercícios além do conteúdo propriamente dito. E que as sugestões de atividades práticas apontadas pelos LDs são fáceis de desenvolver, já que apresentam palavreado simplificado em relação a expressões científicas, com metodologia facilitada, o que auxilia também na organização dos materiais para essas atividades, já que os colégios estão com seus laboratórios utilizados para outras finalidades, isso quando possuem laboratório.

Os professores também relataram que procuram estar, sempre que podem, desenvolvendo as atividades práticas sugeridas pelos LDs, bem como levando para a sala de aula, outras MDs como: jogos de dominó, bingo e confecção de exsicatas, que auxiliam na explicação e no desenvolvimento dos conteúdos.

Levando em conta a utilização das MDs como fonte de aprendizado para as salas de aulas, os educadores relataram que a maioria dos alunos aproveitam esta oportunidade, mostram interesse em desenvolver, participar, procuram tirar suas dúvidas, discutir, propor opiniões e desenvolver suas próprias conclusões, a respeito dos conteúdos abordados.
3.3. Compreensões sobre as abordagens de Botânica nos LDs e nas concepções dos professores de Biologia do Ensino Médio

Ao analisar os resultados da pesquisa, foi possível construir três categorias de análise: a) O uso de fotos e imagens para ensinar Botânica; b) Modalidades didáticas sugeridas nos LDBEM e pelos professores para trabalhar com a Botânica; c) Modalidades didáticas utilizadas como fonte de pesquisa e informação. Estas categorias serão apresentadas e discutidas a partir dos dados obtidos na análise dos LDBEMs e na entrevista.
a) O uso de fotos e imagens para ensinar Botânica

A respeito das imagens e fotos que os livros de Biologia do EM trazem, em um total de trezentas e setenta e três (373) nas coleções analisadas, foi possível observar que duzentos e trinta e uma (231) delas são fotos reais tiradas de plantas e suas partes.
Acredita-se que as imagens e figuras facilitam a abordagem, a compreensão e a observação das estruturas das plantas, bem como do ciclo de vida das diversas espécies existentes. Além de promover a aproximação entre o aluno e seu cotidiano, com uma descrição do que é representado. Além de ser uma estratégia didática de fácil acesso, pois, os próprios estudantes podem fazer seus registros fotográficos.
Os autores Vasconcelos e Souto (2003) dizem que as imagens e fotos que os LDs trazem ajudam os alunos a entender e assimilar os conteúdos, pois através da observação destas os estudantes conseguem associar o que o professor está explicando com a imagem presente no livro. Ainda segundo os autores, outro ponto positivo dos recursos visuais trazidos pelos LDs, é que eles não precisam apresentar textos verbais, somente a leitura visual proporciona aos alunos a captação de informações, bem como o desenvolvimento do imaginário. 
Mesmo as imagens e figuras tendo uma grande evidência nos LDs, somente o professor João citou-as na entrevista: “para mim as imagens e figuras são mais representativas do que reais”. Porém, constatamos que na verdade a maioria das imagens/figuras são reais. Assim, por apresentar uma grande ênfase nos LDs, sentimos falta de uma abordagem maior destas pelos professores nas entrevistas.
b) Modalidades didáticas sugeridas nos LDBEM e pelos professores para trabalhar com a Botânica
Nesta categoria foram abordadas as MDs mais “práticas”, que precisam da participação dos alunos. Elas foram observadas nos LDs e nas falas dos professores. Sendo elas: os exercícios/atividades presentes no final de cada capítulo e as atividades práticas, como experimentos.
Essas atividades foram identificadas em todos os LDs analisados, com um total de cento e trinta e oito (138) atividades. As atividades também apresentam imagens nas suas contextualizações, o que acredita-se auxiliar os estudantes a compreender os conteúdos propostos e a formar suas próprias opiniões. Ao constatar que os LDs trazem mais atividades em seus capítulos do que outras MDs, como experimentos, é possível concordar com as professoras Maria e Ana, quando afirmam em resposta à pergunta número 2) Os LDs voltados para o segundo ano do EM trazem em seus capítulos MDs acerca da Botânica? Segundo a professora Maria “Os livros didáticos quanto a modalidades de botânica, trazem muita pouca coisa, não trazem jogos e nem muitas atividades diversificadas, o que mais apresentam mesmo são exercícios”. A professora Ana por sua vez enfatiza que os “LDs apresentam mais conteúdos do que atividades, jogos e experimentos”.

Apesar de sentir a ausência dessas MDs, pode-se valorizar o lado bom das atividades presentes nos LDs, não só para os alunos, mas também para os educadores, já que estes exercícios como afirma Moretto (2004) trazem figuras, esquemas e gráficos junto da contextualização da pergunta. Ainda sobre este aspecto, Albuquerque e a Ferreira (2011) dizem que “as atividades/exercícios sejam nos livros didáticos ou elaborados pelos professores separadamente, são trabalhados a partir de finalidades e objetivos de aprendizagem, com base em uma metodologia de ensino (p. 13)”. Assim, as atividades/exercícios precisam ter finalidades especificas de acordo com o que se está estudando, dentro dos conteúdos abordados, priorizando o que o aluno vivencia no seu cotidiano, para que assim ele compreenda os fenômenos do meio ambiente.
A respeito das MDs práticas, como construção de jogos experimentos, experiências, herbários, entre outros, foi possível constatar que os LDs não trazem muitas sugestões. Apenas nove sugestões nas três coleções analisadas. Em resposta a questão dois, ficou claro que os professores também sentem falta de uma presença dessas modalidades sobre Botânica nos LDs. Ao responder esta pergunta parecia que para o professor João as MDs eram apenas jogos: “A respeito dos jogos didáticos não apresentam muito, mas para você trabalhar e realizar há algumas atividades, porém, não são muitas também. Em Botânica são mais experimentos (experiências) do que jogos”. 

A professora Maria também relatou que “os LDs quanto a modalidades de botânica, trazem muita pouca coisa, não trazem jogos e nem muitas atividades diversificadas, o que mais apresentam mesmo são exercícios”. E a professora Ana afirmou que “Não, o livro traz conteúdo, essa parte tem que preparar a parte, o livro não traz práticas, só o conteúdo mesmo”. Com isso, podemos perceber que os LDs não trazem muitas sugestões de MDs, mas compreendemos que nem sempre os livros poderão abranger e sugerir todos os materiais já existentes e disponíveis. Nesse contexto, os professores possuem o LD como apoio para suas metodologias de ensino, no entanto, cabe a eles, não ancorar sua prática somente baseada nesse material.
De acordo com Possobom, Okada e Diniz (2003), os experimentos despertam a motivação e o interesse dos alunos pelo saber, facilitam a compreensão de fenômenos naturais e de concepções científicas. O ensino e a aprendizagem dos conteúdos de Botânica ficam mais fáceis quando se atribuem atividades práticas que permitam aos estudantes vivenciar os conteúdos teóricos previamente trabalhados de forma contextualizada. Por isso que, no ensino de Ciências e Biologia as atividades práticas são de extrema importância, pois o desenvolvimento da capacidade investigativa, reflexiva do pensamento científico está diretamente estimulado pela prática da experimentação (VASCONCELOS & SOUTO, 2003). 
A prática de experimentação permite aos alunos identificar, conhecer e entender que o conhecimento científico não se limita apenas ao espaço físico dos laboratórios, mas que estes podem ser construídos e desenvolvidos na própria sala de aula, ou em saídas de campo. Por isso, não é o laboratório que determina quão eficiente é a aula do professor, já que este pode desenvolver sua aula de maneira muito eficiente em outros espaços.
c) Modalidades didáticas utilizadas como fonte de informação e pesquisa

Os LDs não apresentam somente imagens, experimentos, e exercícios, também apresentam quadros explicativos e sugestões de pesquisa que tem grande valor para a aprendizagem e para o conhecimento, já que a partir delas o professor pode proporcionar debates, reflexões e trabalhos a respeito de temas do cotidiano dos alunos.

A respeito dos quadros explicativos, das três coleções analisadas foi possível verificar um total de quarenta e um (41) quadros, os quais abordam curiosidades sobre diversos temas, assuntos explicativos sobre o cotidiano dos alunos e questionamentos sobre o tema estudado. Normalmente estes quadros possuem nomes específicos como “Saiba mais”; “Biologia e cotidiano”; “Biologia se discute”; “Biologia e tecnologia” e “Pense e responda””. Tendo como temas, por exemplo: “Briófitas como bioindicadores”; “Amadurecimento dos frutos”; “Manejo do solo e nutrição das plantas”, além de perguntas: “O que são plantas vasculares, e quais são elas? ” “Qual a importância das folhas para a troca dos gases usados na respiração e na fotossíntese? ”. 

De acordo com Sartin et al (2012), estas sessões nos LDs auxiliam o professor a começar as discussões sobre os assuntos que serão abordados.  Estas perguntas normalmente contemplam temas do dia-a-dia do aluno, levantando hipóteses, sugestões e questionamentos a respeito.
Além dos quadros explicativos os LDs analisados apresentam nove sugestões de trabalhos e pesquisas. Nessa perspectiva, cabe aos professores e estudantes problematizar temas que sejam de seu contexto e relevância durante as aulas, tanto individualmente quanto em grupos. Sobre as atividades em grupo, os autores Barros e Villani (2004) ressaltam que estas resultam em pontos positivos, pois além da troca de experiências vividas entre os alunos, as dinâmicas de grupo aumentam o desempenho individual de todos os estudantes.

Assim, podemos concluir que de fato as MDs são importantes para a diversificação das práticas educativas no âmbito escolar, pois proporcionam tanto aos professores, como aos alunos momentos de troca de aprendizado.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao findar a pesquisa, foi possível constatar que os LDs não trazem muitas opções de MDs, as quais os professores poderiam estar utilizando para ampliar suas metodologias de ensino, bem como potencializar a aprendizagem dos estudantes. Mesmo que os livros não tragam muitas sugestões de MDs, precisamos entender sua importância no ensino e na aprendizagem. Com a análise, compreendeu-se que as MDs mais utilizadas pelos professores, daquelas sugeridas pelos LDs são os exercícios e as imagens, já que as demais são utilizadas apenas quando se acredita ser pertinente ou quando há tempo e oportunidade de trabalhar. 

Porém, mesmo que os LDs não tragam muitas sugestões de MDs, e o tempo e disponibilidade de matérias nos colégios sejam fatores determinantes no processo de desenvolvimento destas MDs, os professores procuraram sempre que possível utilizar outras modalidades, que não estão sugeridas pelos LDs, como confecção de herbários, jogos como dominó, além de levarem exemplares de plantas para explicar os conteúdos. 

Compreendeu-se que as MDs quando bem planejadas, organizadas e executadas podem proporcionar aos alunos, o interesse pela aprendizagem. Além, de acreditar que estas MDs estimulam e desenvolvem certas capacidades nos estudantes, para que possam concluir suas próprias ideias e opiniões acerca dos assuntos abordados. Elas precisam ser diversificadas, para contemplar as peculiaridades de aprendizagem dos estudantes. 

Portanto, espera-se que nos próximos LDs sugeridos pelo PNLD e no planejamento/desenvolvimento das aulas pelos professores, tragam mais sugestões de MDs para abordar o ensino de Botânica, que estas atividades possam ultrapassar as potencialidades e limitações presentes nos livros de hoje, estimulando novas metodologias de trabalho, bem como o ensino e a aprendizagem. Também espera-se que os professores possam estar renovando e readequando suas metodologias de trabalho, a partir da formação continuada, na qual novas ferramentas de ensino possam ser utilizadas para mediar os conteúdos aos estudantes, para além das propostas pelos LDs, estimulando assim não só o interesse pela aula, mas também o desenvolvimento de um ensino significativo e socialmente relevante.
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